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PJ alerta ministra da Justiça que cortes devem salvaguardar despesas correntes

O diretor nacional da PJ, Almeida Rodrigues, alertou esta
segunda-feira a ministra da Justiça para "a salvaguarda de
verbas indispensáveis para pagamento de despesas correntes", em 2013, sob pena de a missão da polícia
de investigação ficar comprometida.

Almeida Rodrigues referia-se às despesas "inerentes a transportes, ajudas de custo e piquetes e prevenções", e
salientou que é dever da PJ avisar Paula Teixeira da Cruz "para as disfuncionalidades que ocorram, caso não sejam
acauteladas as verbas das rubricas de funcionamento".

No discurso proferido no 67.º aniversário da PJ, o diretor nacional assinalou que a polícia de investigação não
pretende "eximir-se aos sacrifícios" impostos ao país, "num tempo em que se vive uma situação económica
particularmente difícil", mas sublinhou que "governar é prever".

O diretor nacional da PJ reafirmou ainda a necessidade de se colmatarem as vagas por aposentação na categoria
de inspetores-chefe, coordenadores e coordenadores superiores de investigação criminal, para que a missão da PJ
"decorra sem sobressaltos".

No final da cerimónia, presenciada pela procuradora-geral da República, Joana Marques Vidal, e pelo presidente do
Supremo Tribunal Administrativo, António Calhau, entre outros detentores de cargos públicos e de chefias de forças
de segurança, Almeida Rodrigues disse aos jornalistas que alertou a ministra da Justiça "para a necessidade de que
o corte (orçamental) não se faça nas despesas correntes".

"Por exemplo, podemos não comprar, num determinado momento, bens duradouros, mas, relativamente aos
combustíveis, o pagamento tem de ser imediato. É isto que está a ser acautelado e, (pelas) garantias que tenho da
ministra da Justiça, é que isso será acautelado", acentuou o diretor nacional da PJ.

Também aos jornalistas, Paula Teixeira da Cruz frisou que não deixará "de acautelar a transferência de verbas"
para as despesas correntes da PJ, referindo que sabe que "a falta de recursos financeiros poderia trazer dificuldades
de gestão" à polícia de investigação.

A PJ assinalou 67 anos numa cerimónia no Barro, em Loures, divulgando dados estatísticos relativos aos últimos 12
meses, em que foram detidas 2.022 pessoas pela prática de crimes especialmente graves.

Do total de detidos, 235 são presumíveis homicidas, 401 assaltantes à mão armada, 150 sequestradores, 184
incendiários, 118 violadores e abusadores de crianças, 365 traficantes de droga e 86, traficantes de armas de fogo.

No mesmo período, a PJ apreendeu mais de 15 quilos de heroína, mais de 61 mil unidades de "ecstasy" e de 1.500
quilos de cocaína, e mais de 101 quilos de haxixe.

Também foram apreendidos mais de 6,5 milhões de euros, em dinheiro, um milhão de dólares (cerca de 767,6 mil
euros), 418 carros, 11 embarcações e 1.558 barras de ouro.
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Para mais detalhes consulte:
http://www.jn.pt/PaginaInicial/Sociedade/Interior.aspx?content_id=2840565
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